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APRESENTAÇÃO

Por muitos anos a Odontologia foi a área assistencial em saúde menos acessível a 
grande parte da população. Considerado um serviço muito caro no atendimento privado e 
pouco ofertado pelo sistema público, a saúde bucal acabou ficando em segundo plano, sem 
considerar os aspectos culturais e comportamentais associados.

Inúmeras ações, como planejamento de políticas públicas, disseminação de 
informação e aumento na oferta de atendimento colocaram a Odontologia mais próxima da 
comunidade, favorecendo o acesso a este serviço. Veículos de informação, cada vez mais 
digitais e disponíveis, deixaram o conhecimento a um clique de distância dos profissionais, 
o que possibilita melhora na qualidade do atendimento. 

Este e-book é mais um destes veículos que ampliam o acesso e a qualidade da 
assistência odontológica. Espero que a leitura do conteúdo aqui expresso possa auxiliá-lo 
no desenvolvimento de suas habilidades profissionais.

Ótima leitura.
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: A mucosite oral (MO) é considerada 
uma das manifestações bucais mais frequentes 
em pacientes sob quimioterapia e/ou radioterapia 
em cabeça e pescoço. O emprego do laser 
de baixa intensidade oferece comprovado 
efeito de diminuição da dor e aceleração do 
processo de cicatrização, sendo a aplicação 
bem tolerada pelos pacientes e, empregado 
de forma adequada, não apresenta efeitos 
adversos. O objetivo deste estudo foi avaliar o 
uso da aplicação profilática e terapêutica do 
laser de baixa intensidade sobre a mucosa oral 
em pacientes portadores de neoplasia maligna 
em região de cabeça e pescoço submetidos ao 
tratamento radioterápico. Foram avaliados vinte 
e quatro pacientes, os quais receberam laser 
com comprimento de onda de 660 nm, vermelho, 
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potência de 100 mW, frequência de modo contínuo, modo de aplicação pontual e energia 
de 2 Joules por ponto. A fotobiomodulação foi realizada três vezes por semana durante todo 
o tratamento radioterápico. Quanto ao maior grau de MO apresentado, foi observado que 
41,7% dos pacientes não desenvolveram MO em nenhum momento do tratamento. MO grau 
1 foi observada em 25% dos participantes, e grau 2 em 33,3%. Os graus 3 e 4 de MO não 
foram observados em nenhum paciente. Quanto ao grau de MO que o paciente apresentou 
durante o maior tempo do tratamento, foi verificado que 79,2% dos participantes mantiveram-
se com grau 0. 12,5% dos pacientes apresentaram grau 1 na maior parte do tratamento, e 
grau 2 foi verificado em 8,3%. A técnica de radioterapia 3D se mostrou mais favorável, no 
sentido de gerar menor incidência e severidade de MO entre os pacientes tratados com 
esta técnica. Baseado nos dados apresentados pode-se sugerir que há um efeito benéfico 
da fotobiomodulação durante o tratamento radioterápico, pois o laser atuou minimizando a 
ocorrência e controlando a severidade da MO. 
PALAVRAS-CHAVE: Mucosite oral, Radioterapia, Laser de baixa intensidade, Oncologia.

PREVENTION AND TREATMENT OF ORAL MUCOSITIS IN PATIENTS WITH 
HEAD AND NECK CANCER

ABSTRACT: Oral mucositis (OM) is considered one of the most common oral manifestations 
in patients undergoing chemotherapy and/or radiotherapy in the head and neck. The use of 
the low intensity laser offers a proven effect of reducing pain and accelerating the healing 
process, and the application is well tolerated by the patients and, when properly employed, 
has no adverse effects. The aim of this study was to evaluate the use of prophylactic and 
therapeutic low intensity laser on the oral mucosa in patients with malignant neoplasia in the 
head and neck region under radiotherapy treatment. Twenty-four patients were evaluated, 
who received laser with 660 nm wavelength, red, 100 mW of power, continuous mode 
frequency, punctual application mode and energy of 2 Joules per point. Photobiomodulation 
was performed three times a week throughout the entire radiotherapy treatment. Regarding 
the higher degree of OM presented, it was observed that 41.7% of the patients did not develop 
OM at any time of the treatment. Grade 1 mucositis was observed in 25% of the participants, 
and grade 2 in 33.3%. Grades 3 and 4 of OM were not observed in any patient. Regarding 
the degree of OM that the patient presented during most of the time throughout the treatment, 
it was verified that 79.2% of the participants remained with grade 0. 12.5%   of the patients 
presented degree 1 in most part of the treatment, and grade 2 was verified in 8.3%. The 3D 
radiotherapy technique was more favorable, in the sense of generating a lower incidence and 
severity of OM among the patients treated with this technique. Based on these results, It can 
be suggested that there is a beneficial effect of the photobiomodulation during the ridiotherapy 
treatment, since the laser acted minimizing the occurrence and controlling the OM severity.
KEYWORDS: Oral mucositis, Radiotherapy, Low intensity laser, Oncology.
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1 |  INTRODUÇÂO
O câncer é um problema de saúde pública mundial, e sua incidência tem apresentado 

um aumento gradual e constante, sendo o mesmo responsável por cerca de 12% de todas 
as causas de morte no mundo (ALENCAR, 2011).

O câncer de cabeça e pescoço representa aproximadamente 5% de todas as 
neoplasias e atinge cerca de 1,7% da população brasileira, correspondendo a um grupo 
grande de tumores localizados principalmente em cavidade oral, laringe e faringe. É 
representado, em sua maioria, por neoplasias epiteliais do tipo carcinoma epidermóide, 
também chamado espinocelular ou carcinoma de células escamosas, presente em mais 
de 90% dos casos, estando entre as neoplasias mais frequentes e de alta mortalidade no 
Brasil (ALVARENGA et al., 2008; CASATI et al., 2012; SOUSA et al., 2016).

Os métodos de tratamento para o câncer de cabeça e pescoço consistem em radioterapia, 
cirurgia e quimioterapia. Estes podem ser utilizados isoladamente ou em associação, a depender 
da necessidade de cada caso em particular (ROSE-PED et al., 2002; SANTOS et al., 2011). 

A mucosite oral (MO) é considerada a complicação oral mais frequente em 
pacientes sob quimioterapia e/ou radioterapia em cabeça e pescoço, sendo definida como 
uma inflamação da mucosa oral, caracterizada pela presença de eritema e/ou ulceração 
(EPSTEIN et al., 2000; SILVA-JUNIOR et al., 2010; MOSLEMI et al, 2016).

Entre os agentes mais estudados e utilizados para a profilaxia e o tratamento da 
MO está o laser de baixa potência, que tem apresentado bons resultados no manejo desta 
complicação oral aguda, sendo efetivo no controle sintomático e na redução da incidência 
e da severidade das lesões, em função dos processos de bioestimulação tecidual, 
da aceleração do processo de cicatrização e do alívio da dor (SANDOVAL et al., 2003; 
GALVÃO et al., 2006; BRITO et al., 2012; FIGUEIREDO et al., 2013; SONIS et al., 2016; 
MEDEIROS-FILHO et al, 2017).

Considerando o fator debilitante da MO e os fatores benéficos da fotobiomodulação, 
o presente estudo teve como objetivo avaliar a utilização do laser de baixa intensidade na 
prevenção e tratamento da MO em pacientes sob tratamento radioterápico de cabeça e 
pescoço assistidos em um hospital de referência em Oncologia no Nordeste do Brasil.

2 |  METODOLOGIA
Tratou-se de um estudo clínico prospectivo, quantitativo, analítico e longitudinal, 

realizado no Departamento de Odontologia do Hospital de Câncer de Pernambuco (HCP), 
no período de agosto a dezembro de 2017. O estudo compreendeu todos os pacientes 
que foram encaminhados ao departamento de Odontologia para avaliação odontológica 
previamente à radioterapia, durante o período de agosto a dezembro de 2017. Entre os 
critérios de inclusão do estudo estavam pacientes de ambos os sexos, com idade mínima 
de 18 anos, com diagnóstico de neoplasia maligna em região de cabeça e pescoço e 
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indicação de tratamento radioterápico. Foram excluídos da pesquisa pacientes previamente 
submetido à radioterapia na região de interesse e pacientes com radioterapia planejada 
para fins paliativos (devido ao número menor de sessões). O trabalho foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do próprio hospital (CAAE: 
72143517.3.0000.5205).

Após assinatura do TCLE, os pacientes participaram de uma entrevista que investigou 
dados referentes ao sexo, idade, ocupação e nível de escolaridade. Também foi perguntado 
ao paciente se o mesmo sentia a boca seca (antes do tratamento), ardência bucal e aftas 
frequentemente. O diagnóstico histopatológico, localização do tumor, estadiamento da 
doença e esquema de tratamento foram obtidos por consulta ao prontuário do paciente 
e registrados em formulário. Durante toda a vigência do tratamento radioterápico do 
paciente, o mesmo foi convidado a comparecer três vezes por semana ao Departamento 
de Odontologia do Hospital de Câncer de Pernambuco, para fotobiomodulação e avaliação 
da mucosa oral, a partir da primeira sessão de radioterapia.

O equipamento utilizado foi o Therapy XT, DMC Equipamentos (São Carlos, SP, 
Brasil), cujos parâmetros empregados para este estudo foram: comprimento de onda de 
660 nm, vermelho, potência de 100 mW, frequência de modo contínuo, modo de aplicação 
pontual, energia de 2 Joules por ponto (GENOT-KLASTERSKY et al., 2008; ALENCAR, 
2011). O laser foi aplicado três vezes por semana, pontualmente e perpendicularmente ao 
tecido. A ponteira do aparelho era desinfetada com álcool 70% e envolvida em filme plástico. 
O operador e o paciente usaram óculos de proteção. A cada sessão, foram irradiados 30 
pontos fixos, com distância entre os pontos de aproximadamente 1 cm. As aplicações 
ocorreram em mucosa labial inferior (3 pontos), mucosa labial superior (3 pontos), mucosa 
jugal direita (5 pontos), mucosa jugal esquerda (5 pontos), ventre lingual (2 pontos), 
dorso lingual (3 pontos), bordas laterais de língua (3 pontos em cada lado) e assoalho 
bucal (3 pontos), tempo utilizado de 20 segundos por ponto e tempo total por sessão de 
aproximadamente 13 minutos. Caso o ponto de aplicação a ser irradiado encontre-se a 
menos de 2 cm da área tumoral, a fotobiomodulação não era realizada neste local. A cada 
sessão, o grau de MO foi classificado segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

Na análise estatística dos dados, todos os testes foram aplicados com 95% de 
confiança e os resultados estão apresentados em forma de tabela com suas respectivas 
frequências absoluta e relativa. Foi verificada a existência de associação através do Teste 
Exato de Fisher para as variáveis categóricas.

3 |  RESULTADOS
O estudo compreendeu vinte e quatro pacientes com câncer de cabeça e pescoço, 

sendo dezenove (79,2%) do sexo masculino e cinco (20,8%) do sexo feminino. Vinte 
pacientes (83,3%) tinham o diagnóstico de carcinoma espinocelular (CEC), enquanto 
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dois (8,3%) apresentavam linfoepitelioma, um (4,2%) carcinoma baso-celular, e um 
(4,2%) carcinoma adenoide cístico. Quanto à localização do tumor, a mais frequente foi 
a orofaringe (41,7%), seguida pela língua (12,5%), laringe (8,3%), palato duro (8,3%), 
nasofaringe (8,3%), cavidade nasal/ asa nasal (8,3%), assoalho de boca (4,2%), cervical 
(4,2%) e órbita (4,2%). 

Quanto ao aparelho de radioterapia, o acelerador linear foi utilizado em 79,2% 
dos casos, enquanto o aparelho de bomba de cobalto foi utilizado em 20,8%. No que se 
refere à técnica de radioterapia, 75% dos casos foram realizados com a técnica 3D, 20,8% 
com a técnica convencional e 4,2% com IMRT. Quanto à modalidade de tratamento anti-
neoplásico, 62,5% dos pacientes realizavam radioterapia com quimioterapia concomitante 
e 37,5%, radioterapia exclusiva. 33,3% dos pacientes foram submetidos a cirurgia de 
ressecção do tumor previamente ao tratamento radioterápico. Nenhum paciente referiu, 
antes do início da radioterapia, apresentar xerostomia, ardência bucal ou ulceração aftosa 
recorrente (Tabela 1).

Variáveis n %
Sexo
Masculino 19 79,2
Feminino 5 20,8
Diagnóstico
CEC 20 83,3
Linfoepitelioma 2 8,3
CBC 1 4,2

CAC 1 4,2
Localização do tumor
Orofaringe 10 41,7
Língua 3 12,5
Laringe 2 8,3
Palato duro 2 8,3
Nasofaringe 2 8,3
Assoalho de boca 1 4,2
Cavidade nasal/ asa nasal 2 8,3
Cervical 1 4,2
Órbita 1 4,2
Aparelho de radioterapia utilizado
Bomba de cobalto 5 20,8
Acelerador linear 19 79,2
Técnica de radioterapia
Convencional 5 20,8
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3D 18 75,0
IMRT 1 4,2
Serviço de radioterapia
IRWAM 13 54,2
HCP 5 20,8
Real hospital português 5 20,8
IMIP 1 4,2
Tratamento
Radioterapia exclusiva 9 37,5
Radioterapia + quimioterapia 15 62,5
Cirurgia
Sim 8 33,3
Não 16 66,7
Xerostomia antes da RXT
Sim 0 0,0
Não 24 100,0
Ardência bucal antes da RXT
Sim 0 0,0
Não 24 100,0
Aftas com frequência antes da RXT
Sim 0 0,0
Não 24 100,0

Tabela 1 – Características gerais dos 24 pacientes. Análise descritiva dos participantes.

O grau de MO é apresentado de duas maneiras: o maior grau que o paciente 
apresentou durante o tratamento radioterápico, com fotobiomodulação, e o grau de MO que 
o paciente apresentou durante o maior tempo do tratamento (igual ou maior que 60% das 
avaliações realizadas). Quanto ao maior grau de MO apresentado, foi observado que 41,7% 
dos pacientes apresentaram MO grau 0 (mucosa normal), ou seja, não desenvolveram MO 
em nenhum momento do tratamento. MO grau 1 foi observada em 25% dos participantes, 
e grau 2 em 33,3%. Os graus 3 e 4 de MO não foram observados em nenhum paciente 
(Tabela 3). 

Quanto ao grau de MO que o paciente apresentou durante o maior tempo do 
tratamento, foi verificado que 79,2% dos participantes mantiveram-se com grau 0. 12,5% 
dos pacientes apresentaram grau 1 na maior parte do tratamento, e grau 2 foi verificado em 
8,3%. Os graus 3 e 4 de MO não foram observados (Tabela 2).
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Variáveis n %
Maior grau de mucosite apresentado durante o tratamento
Grau 0 10 41,7
Grau 1 6 25,0
Grau 2 8 33,3
Grau de mucosite durante maior tempo do tratamento
Grau 0 19 79,2
Grau 1 3 12,5
Grau 2 2 8,3

Tabela 2 – Incidência e intensidade de mucosite oral

Foi realizado teste estatístico para avaliar a possível associação entre o maior grau 
de MO apresentado e as variáveis “aparelho de radioterapia”, “técnica de radioterapia” e 
”tratamento” (Tabela 3). Não houve associação estatisticamente significativa nesta tabela, 
portanto, a ocorrência ou não de MO, neste estudo, independe do tipo de aparelho e técnica 
de radioterapia ou da modalidade de tratamento anti-neoplásico empregado.

Variáveis

Maior grau de mucosite apresentado durante o 
tratamento

p-valorGrau 0 Grau 1 Grau 2
n (%) n (%) n (%)

Aparelho de radioterapia utilizado
Bomba de cobalto 1 (20,0) 2 (40,0) 2 (40,0) 0,560 *
Acelerador linear 9 (47,3) 4 (21,1) 6 (31,6)
Técnica de radioterapia
Convencional 1 (20,0) 2 (40,0) 2 (40,0) 0,502 *
3D 9 (50,0) 4 (22,2) 5 (27,8)
IMRT 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (100,0)
Tratamento
Radioterapia exclusiva 5 (55,6) 2 (22,2) 2 (22,2) 0,576 *
Radioterapia + quimioterapia 5 (33,3) 4 (26,7) 6 (40,0)

Tabela 3 – Associação entre o maior grau de mucosite apresentado e as variáveis “aparelho de 
radioterapia”, “técnica de radioterapia” e ”tratamento”. Não houve associação estatisticamente 

significativa.

(*) Teste Exato de Fisher
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Foi realizado teste estatístico para avaliar a possível associação entre o grau de 
MO durante maior tempo do tratamento e as variáveis “aparelho de radioterapia”, “técnica 
de radioterapia” e ”tratamento” (Tabela 4). Houve associação estatisticamente significativa 
entre “Técnica de radioterapia” e “Grau de  MO durante maior tempo do tratamento” 
(p-valor: 0,041), onde se pode afirmar que a radioterapia com a técnica 3D teve resultados 
positivos, no sentido de que gerou poucos casos de MO entre os pacientes tratados com 
tal técnica, e nenhum paciente apresentou MO grau 2 durante maior tempo de tratamento 
com a radioterapia 3D.

Variáveis

Grau de mucosite durante maior tempo do 
tratamento

p-valorGrau 0 Grau 1 Grau 2
n (%) n (%) n (%)

Aparelho de radioterapia utilizado
Bomba de cobalto 4 (80,0) 0 (0,0) 1 (20,0) 0,453 *
Acelerador linear 15 (78,9) 3 (15,8) 1 (5,3)
Técnica de radioterapia
Convencional 4 (80,0) 0 (0,0) 1 (20,0) 0,041 *
3D 15 (83,3) 3 (16,7) 0 (0,0)
IMRT 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (100,0)
Tratamento
Radioterapia exclusiva 8 (88,9) 1 (11,1) 0 (0,0) 0,769 *
Radioterapia + quimioterapia 11 (73,4) 2 (13,3) 2 (13,3)

Tabela 4 – Associação entre o grau de mucosite durante maior tempo do tratamento e as 
variáveis “aparelho de radioterapia”, “técnica de radioterapia” e ”tratamento”.

(*) Teste Exato de Fisher

4 |  DISCUSSÃO
Apesar das diversas metodologias empregadas em diferentes estudos, resultados 

clínicos satisfatórios têm sido obtidos no tratamento da MO com o emprego do laser de 
baixa intensidade, sendo observada redução da morbidade nos pacientes tratados com o 
laser, com consequente melhora da qualidade de vida dos mesmos (RAMPINI et al., 2009; 
MUÑOZ-CORCUERA et al., 2014).

Com relação ao gênero e faixa etária, os achados deste estudo corroboram os 
dados encontrados por Brener et al. (2007), Casati et al. (2009) e Rigoni et al. (2016), que 
relataram uma maior incidência de câncer de cabeça e pescoço em homens, a partir da 
quarta década de vida. No que se refere ao tipo histológico e localização da neoplasia, os 
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dados obtidos neste estudo estão de acordo com Dobrossy (2004), Casati et al. (2009) e 
Santos et al. (2016), que relatam o carcinoma escamocelular (epidermoide) como o mais 
frequente, e preferencialmente em cavidade oral, orofaringe e laringe.

Neste estudo, foi observada MO em 58,3% dos pacientes, os quais apresentaram 
graus 1 e 2 (25% e 33,3% respectivamente). Nenhum paciente evoluiu para graus mais 
severos de MO (graus 3 e 4). Ao se verificar o grau de MO apresentado durante a maior 
parte do tratamento (igual ou maior que 60% das avaliações realizadas), observa-se que 
79,2% dos participantes mantiveram-se neste tempo sem MO, o que significa afirmar que, 
dentre os pacientes que desenvolveram algum grau de MO, os mesmos majoritariamente 
se mantiveram com MO durante pouco tempo, podendo-se inferir que o laser atuou 
minimizando a ocorrência e controlando a severidade da MO. Biron et al. (2000), já 
mostrava resultados favoráveis, segundo os quais o uso do laser de baixa intensidade é um 
procedimento promissor, demonstrando que a fotobiomodulação retarda o início, diminui a 
severidade e encurta a duração da MO.  

Resultados semelhantes foram obtidos por Genot-Klastersky et al. (2008) em dois 
estudos clínicos prospectivos com a finalidade de avaliar a eficácia do laser de baixa 
intensidade na prevenção da MO radio e/ou quimioinduzida. O primeiro estudo com 26 
pacientes portadores de tumores sólidos tratados com quimioterapia, e o segundo com 36 
pacientes portadores de tumores hematológicos tratados com quimioterapia e radioterapia 
intensivas antes do transplante de medula óssea, estudo randomizado com 18 pacientes 
tratados com laser de baixa intensidade e 18 com laser placebo. Foi encontrada diferença 
estatisticamente significante entre os diferentes grupos quanto à severidade dos graus de 
MO, evidenciando que os pacientes submetidos à fotobiomodulação preventiva, evoluíram 
com graus mais leves de MO do que os pacientes submetidos a laser a partir do surgimento 
de MO grau 2 e a tratamento medicamentoso exclusivo.

Publicado também em 2008, o trabalho de Abramoff et al. foi um estudo piloto em 
que avaliou-se a eficácia do laser de baixa intensidade na prevenção e tratamento da MO 
em pacientes jovens (7-23 anos). No grupo que recebeu o laser de forma preventiva, 73% 
dos pacientes não desenvolveu MO, e 18% desenvolveu MO grau 1. No grupo placebo, 
27% não desenvolveu MO; as diferenças foram estatisticamente significativas. No grupo 
que recebeu laser, houve uma redução significativa na dor e uma diminuição da gravidade 
da MO. 

A revisão sistemática e meta-análise publicada por Bjordal et al. (2011) incluiu 11 
estudos randomizados controlados por placebo publicados entre 1997 e 2009, com um 
total de 415 pacientes e uma alta qualidade metodológica em todos eles. A revisão mostrou 
evidências moderadas a fortes para a eficácia do laser de baixa intensidade na prevenção 
e redução da gravidade, dor e duração da MO induzida pelo tratamento de câncer, embora 
destacada a grande heterogeneidade dos estudos e seus protocolos, bem como o pequeno 
tamanho das amostras.
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Neste estudo, nenhum paciente desenvolveu graus mais severos de MO (graus 
3 e 4), o que corrobora com os achados de Silva et al. (2011), onde também nenhum 
paciente recebendo laser desenvolveu MO graus 3 e 4 em seu trabalho que avaliou o efeito 
preventivo do laser de baixa intensidade, onde no grupo que recebeu laser, 57,1% dos 
pacientes não desenvolveram MO, 9,6% apresentaram MO grau 1 e 33,3% apresentaram 
MO grau 2, enquanto no grupo controle apenas 4,8% dos pacientes não apresentaram MO 
e 28,5% apresentaram grau 3.

A MO é um fator limitante e pode ser a causa da interrupção do tratamento anti-
neoplásico. No presente estudo, nenhum paciente precisou interromper a radioterapia e/ou 
a quimioterapia devido à MO, assim como nenhum paciente necessitou de via alternativa 
de alimentação em consequência da MO. Os três participantes deste estudo que utilizavam 
sonda nasoenteral, o faziam devido ao grande volume tumoral em orofaringe, o que 
impedia a satisfatória ingestão alimentar por via oral. Em 2012, Gautam et al. publicaram 
resultados similares, em um estudo clínico duplo cego, randomizado e controlado que 
incluiu 121 pacientes com câncer de cavidade oral que foram submetidos a radioterapia 
e quimioterapia. A incidência de MO severa, dor, uso de opióides e a necessidade de via 
alternativa de alimentação foram significativamente menores no grupo tratado com laser. 
A duração da MO também foi menor nesse grupo, e a radio-quimioterapia foi interrompida 
somente no grupo placebo.

No trabalho de Gouvêa de Lima et al. (2012), também foi verificado um número 
reduzido de interrupções na radioterapia no grupo que recebeu laser, em um ensaio clínico 
randomizado de fase III duplo-cego que avaliou a eficácia do laser de baixa intensidade na 
prevenção da MO em pacientes submetidos a QT e RT para câncer de cabeça e pescoço, 
onde não foram encontradas diferenças estatisticamente significantes entre os grupos, no 
que se refere à incidência de MO grave e dor intensa, embora o número de interrupções na 
radioterapia no grupo que recebeu laser tenha sido menor, comparado ao grupo placebo.

5 |  CONCLUSÃO
A maioria dos pacientes manteve-se sem MO durante maior parte do tempo de 

tratamento, e não houve casos de MO graus 3 e 4, sendo possível, portanto, sugerir o efeito 
benéfico da fotobiomodulação durante o tratamento radioterápico, que atua minimizando a 
ocorrência e controlando a severidade da MO.
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